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Recomendações do Senado 
já são rotina no TCE-MT

(PÁG. 7)

DIA DOS PAIS

TRIBUNAL REALIZA EVENTO 
EM HOMENAGEM AOS SEUS 
SERVIDORES

(PÁG. 8)

Cartilha leva 
orientação a 
candidatos

R$ 1,8 MILHÃO DE ECONOMIA
O Tribunal de Contas de Mato Grosso já conseguiu economi-
zar R$ 1,8 milhão com a realização de nove licitações na mo-
dalidade pregão presencial do tipo menor preço. Os pregões 
foram realizados de fevereiro a julho deste ano.

(PÁG. 4 E 5)

Dividido em quatro módulos, o curso trabalha o desenvol-
vimento da habilidade de liderança. O Programa começou 
com treinamento de 120 servidores.

Academia de Liderança

(PÁG. 3)

Várias sugestões de aperfei-
çoamento do controle da ges-
tão pública feitas pela Comissão 
de Meio Ambiente, Defesa do 
Consumidor e de Fiscalização e 
Controle do Senado Federal já 
tinham sido adotadas ou estão 
em andamento no Tribunal de 
Contas de Mato Grosso.

(PÁG. 2)

Convênio traz 
novos  recursos 
para o Tribunal

(PÁG. 3)

MELHORIA DO CONTROLE EXTERNO
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AL aprova contas da 
gestão de Novelli

A Assembléia Le-
gislativa aprovou, em 
sessão realizada no 
dia 16 de julho as con-
tas anuais de 2007 do 
Tribunal de Contas de 
Mato Grosso durante 
a gestão do conselhei-
ro José Carlos Novelli. 
De acordo com o re-
lator do processo, de-
putado José Domingos Fraga, o 
Tribunal cumpriu as recomen-
dações feitas em relação ao ba-
lanço anual de 2006 e apontou 
como avanço a publicação do 
lotacionograma do órgão no si-
te da instituição. 

Também foi destacada a 
redução de quase 8% no valor 
do orçamento de 2007 em re-
lação ao exercício anterior. O 
conselheiro Novelli, presidiu o 
TCE-MT entre janeiro de 2006 
e janeiro de 2008.

PALAVRA DO PRESIDENTE
Esta edição do jornal Da 

Sua Conta tem um valor sim-
bólico para o Tribunal de Con-
tas de Mato Grosso: tenta mos-
trar como ele está situado no 
contexto nacional tendo como 
instrumento de comparação 
as sugestões de aperfeiçoa-
mento do controle da gestão 
pública feitas pelo Senado Fe-
deral, por meio da Comissão 
de Meio Ambiente, Defesa do 
Consumidor e de Fiscalização e 
Controle. A comissão realizou 
o ciclo de audiências denomi-
nado “Controle Público - Ins-
trumento de Cidadania”, no 
qual foi debatido, entre vários 
assuntos correlatos, o papel de-
sempenhado pelos Tribunais de 
Contas. Um debate muito per-
tinente e ao qual não podemos 
nos omitir. E o faço registrando 
que a maioria das recomenda-
ções feitas pelo Senado já são 
de rotina no TCE-MT. 

Em nosso planejamento es-
tratégico, elaborado em 2005 e 
com metas para serem cumpri-
das até 2011, está destacada a 
pretensão do TCE-MT de “ser 
referência em controle externo 
no Brasil”. Perseguimos em unís-
sono essa condição, enfrentan-

do as dificuldades e transpondo 
os obstáculos. Muitas vitórias 
foram conquistadas e outras ba-
talhas continuam sendo empre-
endidas. Investimos de forma 
considerável em capacitação de 
servidores, na orientação aos ju-
risdicionados, em tecnologia e, 
por derradeiro, redirecionando 
a atuação para análise da efici-
ência na gestão pública. Quere-
mos garantir o controle externo 
sobre o resultado das políticas 
públicas nas áreas de educação, 
saúde, renda, segurança e trans-
porte. Daí a importância que 
estamos conferindo ao trabalho 
feito pelos senadores – reconhe-
cendo, logicamente, que existe 
muito para ser aperfeiçoado, 
modernizado e realizado. Ago-
ra, com mais certeza de que es-
tamos no caminho certo.

Esta edição oferece também 
um quadro comparativo de eco-
nomia, fruto da decisão política 
de se adotar como sistema de 
compra a licitação com pregão 
presencial. No primeiro semes-
tre, entre estimado e realmente 
contratado, e em apenas nove 
concorrências, conseguimos 
economizar R$ 1,8 milhão. É 
um exemplo do que se pode 
conseguir, inclusive exigindo 

qualidade dos produtos.

Conselheiro 
Antonio Joaquim

Presidente do TCE-MT

O Tribunal de Contas de Mato Grosso encaminhou exemplares da cartilha ‘O Prefeito, o 
Vereador e o Controle da Administração Pública’ para todos os 8.600 candidatos do Estado às 
Eleições de 2008. Além de reunir diversas informações sobre os municípios e suas competên-
cias, os papéis desempenhados pelos gestores e aspectos da legislação aplicável à administra-
ção pública, a cartilha também aborda questões voltadas ao controle externo e a importância 
do planejamento estratégico e dos controles interno e social. O objetivo é disseminar o conhe-
cimento do papel do poder público, preparando prováveis representantes do cidadão.

Cartilha orienta candidatos sobre 
controle da administração pública

TCE julgou 28 balanços; 
três foram rejeitados

De 28 contas anuais já julga-
das até 12 de agosto, o Pleno do 
Tribunal de Contas emitiu pare-
cer prévio contrário a três balan-
ços: das Prefeituras de Acorizal, 
relatada pelo conselheiro Waldir 
Teis, Nova Nazaré, relatada pelo 
conselheiro Valter Albano, e São 
Félix do Araguaia, relatado pe-
lo conselheiro Alencar Soares. 
Esses gestores, em sua maioria, 
cometeram atos ilegais, incons-

titucionais e que configuraram 
práticas reincidentes. O julga-
mento definitivo dessas contas 
é de competência das respec-
tivas Câmaras de Vereadores. 
“Isso não impede o Ministério 
Público e o Poder Judiciário de 
exercerem ação punitiva contra 
a improbidade administrativa e 
em desfavor ao gestor por dano 
ao erário”, explicou o Correge-
dor-Geral, conselheiro Albano.
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Tribunal de Contas firma convênio com 
Promoex no valor de R$ 2,3 milhões

Capacitação de servidores 
do Tribunal de Contas e juris-
dicionados de Mato Grosso e 
contratação de consultoria para 
redesenho de processos visando 
o apoio ao controle interno. São 
exemplos de projetos que serão 
realizados por meio do convê-
nio firmado entre o TCE-MT e 
o Programa de Modernização 
do Controle Externo (Promoex), 
vinculado ao Ministério de Pla-
nejamento. 

Estão previstos investimentos 
na ordem de R$ 2.317.858,20, 
dos quais R$1.399.754,50 são 
provenientes de recursos do Ban-
co Interamericano de Desenvol-
vimento (BID) e R$ 918.103,70 
de contrapartida do TCE.

Para 2008, foram orça-
dos recursos na ordem de R$ 
1.169.321,98. Divididos em dois 
componentes principais: o pri-
meiro, busca o fortalecimento 
e integração com os demais Tri-
bunais de Contas. Já o segundo 
componente busca a moderni-
zação do TCE-MT.

De acordo com o coordena-
dor geral da Unidade Executora 
Local do Promoex no TCE-MT, 

Floriano Grzybowski, o progra-
ma tem se mostrado inovador, 
não só no conceito de moderni-
zação utilizado e no método de 
construção participativa, como 
também nos princípios que o 
orienta. 

“Dentre esses princípios es-
tá a integração das funções do 
ciclo da gestão pública [planeja-
mento, execução, administração 
e controle] e a difusão da filoso-
fia do compartilhamento de so-
luções, sempre visando reduzir 
custos e diminuir a fragmenta-
ção de ações”, explicou.

Entre as ações para este ano, 

TCE-MT economizou 1,8 mi em nove licitações
“Os números só demonstram 

que a decisão tomada no início 
dessa gestão estava correta”, co-
memorou o presidente do Tribu-
nal de Contas de Mato Grosso, 
conselheiro Antonio Joaquim, 
ao anunciar que, com a realiza-
ção de licitações na modalidade 
pregão presencial do tipo menor 
preço, o órgão conseguiu eco-
nomizar R$ 1.846.488,44, até 
julho deste ano. 

A aquisição de materiais e 
serviços, estimados inicialmente 
em R$ 6.876.552,36, foi contra-
tada por R$ 5.030.063,92 - uma 
economia, portanto, de 26,86%.

Ao todo, nove pregões fo-
ram realizados para a aquisição 
desde um grupo motor gerador, 
móveis e ar condicionado para 
o novo Edifício Marechal Ron-
don, passando por materiais de 
informática, gráficos elétricos e 
hidráulicos, até computadores, 
carnes, passagens e fretamentos 
aéreos.

De acordo com o pregoeiro 
oficial de TCE, Oziel Martins 
da Silva, até o fim do ano, es-
sa economia tende a ser muito 
maior. “Outros quatro processos 
licitatórios já estão previstos”, 
disse.

Em sessão pública rea-
lizada no Plenário do TCE-
MT, no dia 28 de julho, com 
a presença dos conselheiros 
presidente Antonio Joaquim e 
corregedor-geral Valter Alba-
no, e membros da Comissão 
Especial do Concurso Público, 
foram abertos os envelopes, 
identificadas as provas escritas 
e divulgadas as notas obtidas 
pelos concorrentes aos cargos 
de Procurador do Ministério 
Público junto ao Tribunal de 
Contas de Mato Grosso e de 
Auditor Substituto de Conse-
lheiro - 2ª etapa do certame.

Dos 20 candidatos às qua-

Divulgadas as notas da 2ª 
etapa do Concurso do TCE

tro vagas para Procurador, 12 
alcançaram notas que os habili-
tam a disputar a terceira etapa, 
quando são avaliados os títulos. 
Para as três vagas ao cargo de 
Auditor Substituto, 19 concor-
rentes fizeram prova escrita e 
oito obtiveram nota que os co-
locaram na disputa. Em ambos 
os casos, a nota mínima é seis.

A Comissão é presidida pe-
lo conselheiro Valter Albano, 
e composta pelo conselheiro 
Waldir Teis e um representante 
dos auditores públicos, da Or-
dem dos Advogados do Brasil 
(OAB-MT), Conselho Regional 
de Contabilidade (CRC-MT).

pode-se destacar a aquisição de 
licenças para uso de banco de 
dados, software para auxiliar na 
gestão da informação, aquisi-
ção de equipamentos e partici-
pação em fóruns e reuniões de 
trabalho, objetivando a troca de 
experiência entre os Tribunais 
de Contas. O convênio com o 
TCE-MT foi assinado no dia 4 
de julho deste ano.

PROMOEX – O Programa 
de Modernização do Sistema 
de Controle Externo dos Esta-
dos, Distrito Federal e Municí-
pios Brasileiros (Promoex) é um 
programa federativo de moder-
nização institucional que inclui 
a intensificação das relações 
intergovernamentais e interinsti-
tucionais, com vista ao cumpri-
mento da Lei de Responsabili-
dade Fiscal (Lei Complementar 
nº. 101/2000). 

O Promoex é composto de 
projetos múltiplos que são exe-
cutados de forma descentrali-
zada, sujeitos, porém, a uma 
coordenação e supervisão cen-
tralizadas no Ministério de Pla-
nejamento, Orçamento e Gestão 
(MPOG).

Relatório Comparativo – Pregões 2008 (até julho)

OBJETO
CUSTO

ESTIMADO (R$)
VALOR 

CONTRATADO (R$)
DIFERENÇAS 

(R$)
ECONOMIA (%)

Gerador para Nova Sede do TCE 230.000,00 198.900,00 31.100,00 13,53

Móveis para Nova Sede do TCE 2.658.466,20 1.741.638,66 916.827,54 34,49

Materiais de Informática 570.070,00 311.662,86 258.407,14 45,33

Ar Condicionado para Nova Sede do TCE 2.069.973,16 1.531.500,00 538.473,16 26,02

Carnes e Derivados 169.485,60 165.692,40 3.793,20 2,24

Computadores 82.848,00 80.000,00 2.848,00 3,56

Materiais Elétricos e Hidráulicos 168.659,40 103.000,00 65.659,40 38,93

Materiais Gráficos 285.050,00 267.670,00 17.380,00 6,10

Passagens/ Fretamento de Aeronave 642.000,00 630.000,00 12.000,00 1,87

TOTAL 6.876.552,36 5.030.063,92 1.846.488,44 26,86

Os investimentos 
buscam o 

fortalecimento e 
modernização do 

TCE-MT e sua 
integração com os 

demais Tribunais de 
Contas

Comissão Especial se 
reuniu em sessão pública 
no dia 28 de julho
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Propostas do Senado para melhorar co
O Tribunal de Contas de Mato 

Grosso já é referência nacional se 
confrontada a sua realidade com 
as várias propostas de aperfei-
çoamento do controle da gestão 
pública feitas pela Comissão de 
Meio Ambiente, Defesa do Con-
sumidor e de Fiscalização e Con-
trole do Senado Federal. Essas 
propostas constam do relatório 
conclusivo do ciclo de audiências 
‘Controle Público – Instrumen-
to de Cidadania’, realizado de 8 
de maio a 12 de junho por re-
querimento do senador Renato 
Casagrande (PSB/ES). A grande 
maioria das recomendações já 
tinha sido adotada ou está em 
andamento no TCE-MT.

Em alguns casos, o Tribunal 
está em posição de vanguar-
da, como se verifica na deter-
minação de garantir o controle 
externo sobre os resultados de 
políticas públicas nas áreas de 
educação e saúde em 100% das 
Prefeituras e Governo Estadual 
até dezembro de 2009; e, em 
100% das áreas de segurança, 
renda e transporte, até 2011. Pa-
ra cumprir essa meta, foi firma-
da parceria com o Centro de Es-
tudos da Metrópole, vinculado 
ao Centro Brasileiro de Análise 
e Planejamento (CEM/Cebrab). 
A entidade já apurou e definiu 
os indicadores de avaliação dos 
resultados nas áreas de saúde e 
educação e agora vai treinar os 
auditores para a aplicação do 
novo método de fiscalização, 
que tem como foco a eficiência 
na administração pública.

Outros exemplos: além da 
análise concomitante (durante 
a execução), as contas anuais 
dos órgãos jurisdicionados 
vêm sendo julgadas em 100% 
no ano posterior ao exercí-
cio; desde 2006, o TCE-MT 
segue critérios para as decisões 
sobre as contas anuais estabe-
lecidos em instrução normativa 
que instituiu a Classificação de 

Sinttcontas dest

Irregularidades. Também vem 
orientando todos os órgãos 
jurisdicionados, em especial 
Prefeituras e Câmaras de Vere-
adores, na aprovação de leis e 
na implantação de unidades de 
controle interno.

Designado para acompanhar 
uma das etapas do ciclo de au-
diências no Senado Federal, o 
auditor de controle externo Osiel 
Mendes de Oliveira disse ter fi-
cado orgulhoso ao constatar que 
o Tribunal de Contas de Mato 
Grosso está à frente na maioria 
dos temas que nortearam as dis-
cussões. “Os debates foram mui-
to pertinentes, até mesmo pelo 
momento de transição vivido pe-
los órgãos de controle externo”, 
ponderou Osiel, que é contador, 
pós-graduado em Auditoria Pú-
blica e cursando Especialização 
em Direito Público.

Para o auditor, foi uma agra-
dável surpresa ver o Senado 
recomendar prioridade no estí-
mulo ao controle social, medida 
praticamente de rotina há alguns 
anos no Tribunal – que tem co-
mo principal frente o Programa 
Consciência Cidadã. “Tive a 
sensação de que somos visioná-
rios, estamos à frente em vários 
aspectos. Principalmente no fa-
to de termos consciência de que 
não basta apenas a auditoria de 
legalidade, pois o cidadão quer 
resultados”, ponderou. Segundo 
ele, a competência do gestor de-
ve ser medida pela eficiência da 
administração.

O auditor produziu para a 
Presidência do TCE um relatório 
comparativo entre a realidade 
do Tribunal e as recomenda-
ções da Comissão de Meio Am-
biente, Defesa do Consumidor 
e de Fiscalização e Controle, 
sintetizadas no  documento fi-
nal denominado ‘Propostas de 
aperfeiçoamento do controle da 
gestão pública’, lido no Senado 
Federal no dia 8 de julho. 

Antonio Joaq
Conselho Nacio

A criação do Conselho Nacional 
de Tribunais de Contas tem que 
ser uma proposta liderada e de-
fendida pelos próprios Tribunais. 
Essa é a opinião do presidente 
do TCE-MT, conselheiro Antonio 
Joaquim. Para ele, é inadmissível 
qualquer resistência à idéia de ins-
tituição do CNTC. “Quem é contra 
o Conselho está assumindo uma 
posição jurássica, atrasada”, assi-
nalou.

O conselheiro observa que 
exemplos como o do Conselho 
Nacional de Justiça mostram o 
quanto é importante e imprescin-
dível a existência de um órgão fi s-
calizador da gestão administrativa 
e fi nanceira para os Tribunais de 
Contas e de controle da atuação 
dos conselheiros do TCs e minis-
tros do TCU.

Antonio Joaquim entende co-
mo obrigatória a existência em to-
dos os Tribunais de critérios para 
as decisões sobre as contas anuais 
ou mesmo uma legislação nacional 
orientando os julgamentos. Em 
Mato Grosso, instrução normativa 
instituindo a Classifi cação de Irre-
gularidades orienta os conselhei-
ros nas análises das contas. “Essa 

Presente em todas as etapas 
do ciclo de audiências ‘Controle 
Público – Instrumento de Cidada-
nia’ realizado no Senado Federal, 
o presidente em exercício do Sin-
dicato dos Trabalhadores do Tri-
bunal de Contas de Mato Grosso, 
Joilson Gonçalves da Silva, disse 
que o TCE-MT está bem avança-
do em relação à estrutura e fun-
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ntrole externo já são rotina no TCE-MT

Os auditores, técnicos e 
assessores de gabinetes do 
Tribunal de Contas de Mato 
Grosso conheceram, durante 
Ciclo de Conferências realiza-
do dos dias 11 a 14 de agos-
to, a proposta de metodologia 
para a avaliação dos resultados 
das políticas públicas nas áreas 
de Saúde e Educação em Mato 
Grosso. Esse modelo de fisca-
lização foi apresentado pelos 
especialistas do CEM/Cebrap 
e, entre eles, a cientista social 
Marta Arretche, também dire-
tora do Centro de Pesquisa e 
coordenadora do Projeto pelo 
TCE-MT. 

Segundo Arretche, a cons-
trução dos indicadores passou 
por sucessivos testes, onde as 
informações oficiais sobre os 
141 municípios mato-grossenses 
foram utilizadas. “A vantagem 

desse modelo desenvolvido pa-
ra o Tribunal é o fato de ele ser 
flexível e de permitir mudanças, 
caso sejam necessárias”. E com 
algumas especificidades: os in-
dicadores da Educação que se 
referem aos municípios e ao Go-
verno do Estado serão avaliados 
separadamente. “Isso se deve ao 
fato de que 98% das matrículas 
do ensino infantil serem feitas 
nas escolas municipais e 100%, 
e, as do ensino médio, nas esco-
las estaduais”, explicou.

Foram selecionados 10 in-
dicadores para Saúde, como a 
taxa de mortalidade neonatal 
precoce, de mortalidade infan-
til, de detecção de Hanseníase 
e de incidência de Dengue. E 
10 indicadores para Educação, 
como a taxa de reprovação, de 
abandono, desempenho médio 
da prova objetiva do Enem, e a 

nota na Prova Brasil, por exem-
plo. A cientista acredita, ainda, 
que o pioneirismo do TCE-MT 
na realização dessa auditoria 
vai refletir diretamente na bus-
ca dos gestores por melhores 
resultados.

A capacitação terá continui-
dade nos próximos dias 25, 26, 
27 e 28 de agosto, onde os au-
ditores e técnicos do TCE serão 
treinados para executar a meto-
dologia apresentada. De acordo 
com a secretária de Coordena-
ção Técnica da Presidência, Ri-
sodalva Beata de Castro Almei-
da, o trabalho está avançado e a 
meta de garantir 100% do con-
trole externo sobre os resultados 
das políticas publicas nas áreas 
de educação e saúde poderá ser 
cumprida não em 2009, como 
prevê o Planejamento Estratégi-
co do biênio, e sim em 2008.

Apresentado método para 
a auditoria de resultados

taca TCE no cenário nacional  

quim defende a criação do 
onal de Tribunais de Contas

medida favorece à transparên-
cia e impossibilita a infl uência 
política”, disse.

O presidente também pre-
gou a necessidade de todos 
os Tribunais de Contas realiza-
rem a auditoria concomitante 
das contas públicas, sob pena 
de “se perder a efetividade na 
fi scalização”. Segundo o conse-
lheiro, mesmo aqueles Tribunais 
que conseguem julgar as contas 
dos exercícios anteriores cor-
rem o risco de atuar “sobre o 
leite derramado”.

“Não dá mais para 
conviver com balance-
tes em papel ou com 
julgamentos que se 
realizam anos após o 
exercício”, prosse-
guiu o conselheiro 
Antonio Joaquim, 
que defende 
a utilização 
de sistemas 
de auditoria 
informatiza-
dos, a exem-
plo do Audi-
toria Pública 
Informatiza-

cionamento dos Tribunais de 
Contas, conforme quadro mos-
trado nas reuniões da Comis-
são de Meio Ambiente, Defesa 
do Consumidor e de Fiscaliza-
ção e Controle.

“Os sindicatos foram qua-
se maioria no ciclo. À exemplo 
do TCE-MT, o Sinttcontas está 
à frente dos demais, principal-

mente nas conquistas que diz 
respeito aos cargos e carreiras e 
base salarial”, disse. Joilson des-
tacou também o Sistema Aplic, 
o Canal Ouvidoria, o Portal do 
Cidadão e a determinação de 
fi scalizar os resultados de políti-
cas públicas nas áreas de saúde 
e educação como exemplos de 
Mato Grosso para o Brasil.

da de Contas (APLIC) utilizado 
pelo TCE-MT. 

Metodologia foi apresentada pela cientista política Marta Arretche no dia 14 de agosto
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TCE-MT firma convênios com 
Defensoria Pública e Seduc

Com o objetivo de promover 
ações conjuntas e o intercâmbio 
de informações para a efetivação 
do controle social, o Tribunal de 
Contas de Mato Grosso firmou 
no dia 16 de julho parcerias com 
a Defensoria Pública do Estado 
e a Secretaria de Estado de Edu-
cação (Seduc-MT), em solenida-
de realizada no Plenário.

Enquanto o termo assinado 
com a Defensoria assegura a par-
ticipação de defensores públicos 
em eventos institucionais do Tri-
bunal destinados a qualificar a 
gestão pública e a tornar as ações 
do órgão mais acessíveis, o con-
vênio com a Seduc prevê ações 

específicas para o Projeto TCEs-
tudantil, do Programa Consciên-
cia Cidadã. A Secretaria também 
irá disponibilizar seus sistemas de 
informações para que o Tribunal 
fiscalize e acompanhe as políticas 
públicas na área da educação.

O presidente do TCE, conse-
lheiro Antonio Joaquim, desta-
cou a importância das parcerias 
para o fortalecimento do con-
trole social e difusão dos direi-
tos básicos do cidadão, opinião  
compartilhada tanto pelo secre-
tário de Estado de Educação, 
Ságuas Moraes Sousa, quanto 
pela defensora Pública, Helyo-
dora Carolina Rotini.

“A Seduc poderá somar, pois 
possui vários mecanismos 

que fortalecem a fi scalização 
e o controle dos projetos 
educacionais do Estado” 

SÁGUAS MORAES SOUSA,
Secretário de Estado de Educação

Tribunal realizou Ciclo de 
Orientação a candidatos

Para orientar os postulan-
tes a cargos eletivos de 2008 
de Cuiabá e região, com isso, 
contribuir para a melhoria 
da qualidade da administra-
ção pública, o Tribunal de 
Contas de Mato Grosso, em 
parceria com o Tribunal Re-
gional Eleitoral e Ministério 
Público, realizou no dia 18 
de agosto a última edição do 
“Ciclo de Orientação para 
Candidatos”, na Escola Su-
perior de Contas. Entre can-
didatos a prefeito e vereador, 
coordenadores de campanha 
e profissionais envolvidos 
com diversos serviços obri-
gatórios no processo eleito-
ral, cerca de 200 pessoas já 
foram orientadas nos eventos 
realizados nos municípios-
pólo de Barra do Garças, 
Cáceres e Rondonópolis.

De acordo com o presi-
dente do TCE, conselheiro 
Antonio Joaquim, as pales-
tras buscaram proporcionar 
um entendimento mais am-
plo sobre as legislações que 
regem a administração públi-

ca – como é o caso da Lei de 
Responsabilidade Fiscal.

Além de alertar os candi-
datos sobre as competências 
dos poderes Legislativo e 
Executivo e explicar os fun-
damentos da gestão pública, 
a palestra dos auditores do 
TCE, Carlos Eduardo e Ro-
naldo Ribeiro, enfocaram ‘O 
papel do prefeito e do verea-
dor’ e o ‘O controle da admi-
nistração pública’.

Para instruir os candida-
tos sobre arrecadação, gastos 
e prestação de contas, a che-
fe da Seção de Análise e Au-
ditoria de Contas Partidárias 
do TRE-MT, Marli Osorski, 
apresentou os limites legais 
para doação em campanhas e 
as restrições relacionadas aos 
doadores. Já o representando 
do MPE-MT, o promotor de 
Justiça José Antônio Bor-
ges Pereira abordou o tema 
‘Condutas vedadas aos agen-
tes públicos em campanhas 
eleitorais’, buscando evitar 
o abuso do poder político e 
econômico.

“A participação da Defensoria 
nos eventos do TCE fará com 
que os cidadãos conheçam 
seus direitos e os cobrem”
HELYODORA CAROLINA ROTINI,

Defensora Pública

Projetos de incentivo ao controle social 
já atendeu a 4.180 cidadãos em 2008

Até o último dia 12 de agosto, 
4.180 jovens e adultos mato-gros-
senses já participaram dos Proje-
tos TCEstudantil e Conhecendo 
o TCE, do Tribunal de Contas 
do Estado de Mato Grosso. Seja 
recepcionando os estudantes em 
visita ou promovendo palestras 
nas escolas e bairros, os projetos 
buscam estimular a consciência e 
formação da população quanto à 
importância do exercício da cida-
dania e do controle social.

Dividido em três atividades, 
o TCEstudantil recepcionou 13 
escolas estaduais e municipais, 
atingindo 443 alunos do Ensino 
Médio; a Visita Técnica recep-
cionou sete faculdades, atingin-
do 448 acadêmicos dos cursos 
de Direito, Ciências Contábeis 
ou Administração; e, pelo TCE-
Interativo, visitou quatro bair-
ros, atingindo, entre crianças, 
jovens, adultos e idosos, um pú-
blico de 704 pessoas.

Voltado, porém, para estu-

dantes e professores do Ensino 
Básico, o Projeto Conhecendo 
o TCE – uma das atividades do 
Programa Consciência Cidadã 
– orientou 2.585 pessoas não 
só nos municípios de Cuiabá e 
Várzea Grande, como também 
em Sorriso, Água Boa e Pontes 
e Lacerda. Dentre os assuntos 
abordados nas palestras estão a 
função do Tribunal de Contas, 
seu funcionamento e como a 

população pode ter acesso às 
informações do julgamento das 
contas municipais e do Estado 
e exercer sua cidadania denun-
ciando irregularidades.

Estão previstas, até o fim do 
ano, outras 24 atividades pelo 
Projeto TCEstudantil. O Projeto 
Conhecendo o TCE irá promo-
ver outras três visitas as escolas 
dos municípios de Alta Floresta, 
Juína e Diamantino.

O ciclo foi realizado em Barra do Garças, Cáceres, 
Rondonópolis (foto), e Cuiabá

Os estudantes acompanham as 
Sessões Plenárias do TCE-MT
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Começa capacitação para líderes e sucessores
Com a participação de cer-

ca de 300 servidores, começou 
no dia 1º de agosto o Programa 
Academia de Liderança do TCE-
MT, com a palestra “Excelência 
é fazer melhor” ministrada pelo 
psicólogo organizacional, escri-
tor e diretor da Imagemdomínio 
T&D, Albigenor Militão. Or-
ganizado pela Escola Superior 
de Contas e Coordenadoria de 
Gestão de Pessoas, a finalidade 
é motivar os servidores e capa-
citar líderes e sucessores.

Militão promoveu dinâmicas 
de grupo e atividades interativas. 
Abordou, ainda, temas como a 
competitividade, a diferença entre 
pró e reatividade e a importância 
do desejo, determinação e disci-
plina na busca pelos objetivos. 
“Antes de líder, o homem é filho 
ou filha, pai ou mãe, esposo ou 
esposa de alguém. Acredito que 
melhores pessoas se refletem em 
melhores líderes e gestores”, disse 
o facilitador.

Aberto inicialmente para 
120 servidores, o curso de ca-
pacitação foi iniciado no mesmo 
dia. Dividido em quatro módu-
los, o conteúdo trabalhado é 
voltado ao desenvolvimento da 
habilidade de liderança. O Pro-
grama, que segue até fevereiro 
de 2009, deverá ser estendido a 
outros 120 servidores.

Servidores participam de curso em Processo de Concurso Público
Trinta e um servidores dos 

Gabinetes, Ouvidoria, Consul-
toria Técnica e Coordenadorias 
de Atos e Pessoal e de Expe-
diente do Tribunal de Contas 
de Mato Grosso iniciaram ca-
pacitação em ‘Processos de 
Desenvolvimento de Concurso 
Público’ no último dia 4 de 
agosto.

Promovido pela Escola Supe-
rior de Contas, o curso objetiva 

“Foi excelente, pois 
conseguiu unir os servidores. 

Acredito que todos, como 
eu, detectaram suas 

competências pessoais e 
profi ssionais”

ZILDA PEREIRA LEITE CAMPOS, 
da Sec. de Articulação Institucional

“O facilitador conseguiu 
trabalhar várias questões 

práticas do nosso ambiente 
de trabalho e de uma forma 

descontraída. Foram três dias  
e nem vi a hora passar” 

RODRIGO CANELLAS, 
da Assessoria de Comunicação

“Estudar a si próprio e 
detectar suas limitações 

é a maneira mais fácil 
de trabalhar em equipe. 
Desenvolver esse auto-

conhecimento foi muito bom”
SELMA MAZARELLO FERREIRA,

da Escola Superior de Contas

“Geralmente as pessoas 
deixam a apostila de lado 
em cursos desse tipo. O 

diferencial desse curso foi 
trabalhar com módulos 

seqüenciais”
JOSÉ DE ARRUDA C. FILHO, 
da Escola Superior de Contas

habilitar os servidores a analisar 
detalhadamente os processos 
relativos a Concursos Públicos 
nos balanços e balancetes dos 
jurisdicionados.

Dividido em quatro módu-
los, o conteúdo inclui a veri-
ficação da legalidade do ato, 
o impacto orçamentário-finan-
ceiro, a compatibilidade com 
o planejamento e os limites 
impostos pela Lei de Respon-

sabilidade Fiscal referentes 
aos gastos com pessoal. Os 
serviços de consultoria para 
a produção de documento 
de referência para o desen-
volvimento do processo de 
Concurso Público também 
serão abordados.

Ao fim do curso, um Ter-
mo de Referência será elabo-
rado para normatizar esse en-
caminhamento no Tribunal.

O primeiro módulo do curso, dividido em quatro turmas,  
foi realizado no Hotel Fazenda Mato Grosso

A diretora da  Escola de Contas, Marina Spinelli, apresentou os professores



DA SUA CONTA – Ano 1 – Edição 06 – agosto de 2008 – Tribunal de Contas de Mato Grosso8 – Instrumento de Cidadania

Servidores são homenageados no Dia dos Pais
Em homenagem ao Dia dos 

Pais, o Tribunal de Contas de 
Mato Grosso ofereceu aos ser-
vidores um coquetel estilo ‘Me-
sa de Bar’, no dia 6 de agosto. 
A comemoração, realizada no 
espaço do restaurante, foi mar-
cada por sorteio de brindes e 
apresentações ao vivo de músi-
ca e dança. 

Representando o conselheiro 
presidente, Antonio Joaquim, os 
conselheiros Waldir Teis e Hum-
berto Bosaipo parabenizaram os 
presentes durante a abertura do 
evento. 

Após as apresentações, di-
versos brindes foram sorteados, 
como camisas, CDs e aparelhos 
de DVD e TV, para os servido-
res.

Projeto contra a obesidade está em fase final
O Projeto de Determinação 

do Índice de Obesidade na Ins-
tituição está em fase final de 
execução no Tribunal de Contas 
de Mato Grosso. O resultado da 
pesquisa desenvolvida pela Co-
ordenadoria de Apoio Humano 
demonstrou que 62% dos 429 
servidores examinados estão 
acima do peso máximo reco-
mendado.

Das 224 mulheres que afe-
riram peso e altura para cálculo 

do Índice de Massa Corpórea 
(IMC), 45,6% estão acima do 
peso. Entre os homens, 76,2% 
dos 205 participantes excede-
ram o IMC considerado ideal. 
De acordo com a nutricionista 
do TCE, Ira Soraia Corrêa Fal-
cão de Arruda, os dados são 
preocupantes, vez que pessoas 
acima do peso desenvolvem do-
enças cardiovasculares, articu-
lares, diabetes e problemas na 
coluna com mais facilidade.

“Diferente dos outros 
anos, hoje sou pai e sei 
que essa experiência 

não deve passar 
despercebida. Achei 

importante a iniciativa 
do TCE em homenagear 

os servidores e suas 
famílias”

VOLMAR BUCCO JÚNIOR, 
da Consultoria Técnica

“Confraternizações 
desse tipo são muito 
importantes. Sinto-
me valorizado como 
pai e servidor. Além 

disso, é a primeira vez 
que ganho algo em 

sorteios”
SAULO DE TARSO, 

da Coordenadoria de 
Administração

TCE realiza campanhas 
de prevenção a doenças

Para prevenir o colesterol 
e incentivar a qualidade de 
vida no trabalho, o Tribunal 
de Contas de Mato Grosso 
realizou duas campanhas pa-
ra os seus servidores, sendo a 
primeira nos dias 25 e 29 de 
julho e, a segunda, em 5 de 
agosto. Enquanto 77 servido-
res foram submetidos a exa-
me na Campanha de Preven-
ção e Combate ao Colesterol, 
126 buscaram informações 
de diversos especialistas, afe-
riram pressão arterial e fize-
ram massagem shiatsu no Dia 
Nacional da Saúde.

“O número de servidores 

atendidos pela campanha do 
colesterol será ainda maior. 
Abrimos novas vagas e, aque-
les que não puderam partici-
par terão outra oportunida-
de”, informou o coordenador 
Adjunto de Saúde, João Bos-
co dos Santos.

Os eventos tiveram a par-
ticipação de psicólogos, odon-
tólogos, cardiologistas, nutri-
cionistas, urologistas, gastro-
enterologistas e clínicos gerais 
e contou com a parceria do 
Laboratório Carlos Chagas, da 
Secretaria de Estado de Saúde 
(SES-MT) e do Centro Holísti-
co Oki do Yoga.

Como o cardápio do res-
taurante do Tribunal já foi re-
formulado, a intenção agora é 
formar grupos de apoio para 
que os selecionados troquem 
experiências. “Aqueles que já 
sofrem com doenças correlatas 
à obesidade, como hipertensão 
e diabetes, por exemplo, vão 
receber tratamento individual. 
Outras medidas emergenciais 
ainda serão estudadas”, con-
cluiu Ira.

O conselheiro Humberto Bosaipo fez 
oração em homenagem ao Dia dos Pais

Ao todo, 126 servidores participaram do Dia Nacional da Saúde no TCE


